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No  decorrer  dos  últimos  anos,  a  pesquisa  tem-se  preocupado  em
buscar  infomações   quanto   ao  comportamento  de  clones  sob  diversas
condições ambientais.

A  necessidade  de  novos  clones  de  seringueira  (Hevc¢  sp.)  adaptá-
veis  a  diferentes  redões  ecológicas  tem  sido  considerada  ponto  funda-
mental  para  o  sucesso  de  um  empreendimento  hevei'cola.  Material  tido
como  resistente  em  algumas  áreas  da  Amazônia pode comportarse dife.
rentemente  em  outras  áreas  da  referida  reSão, ainda que sob as mesmas
condições ecolóÉcas, segundo Gonçalves et al.1982.

Há  aproximadamente  uma  década  que  se  vem  plantando  no  Acre
clones  de  produção  e  vigor já  comprovados  em  outras  redões  do  pai's,
destacando-se  o   IAN  717,  IAN  873,  Fx  3899  e  Fx  3810.  Esses  clones
plantados  na  iricrorreãão   Alto  Purus   em  áreas  pequenas   e  distantes
entre  si,  até  o  presente  momento,  na~o  foram  severamente atacados. Por
outro  lado,  em  grandes  plantações  em  Rio Branco (1.000 ha -Fazenda
Bonal  S/A)  o  clone  Fx  3899  com  cinco  anos de  idade vem sofrendo  sé-
rios  ataques  do  M!.cnocjJCJws  w/cz.,   o  mesmo   ocorrendo  em  Cruzeiro  do
Sul  (50  ha  -  Seringal  Pucàlpa) com os clones Fx 3899, IAN  873  e  IAN
717,  com  sete  e  oito  anos  de  idade.  Mais recentemente  foram recomen-
dados  e  estão  sendo  introduzidos  novos  clones:  IAN  2878;  IAN  2403;
Fx 3864 e Fx 2261.

Visando  a obter informações de  clones nas  condições ambientais de
Rio  Branco, está sendo desenvolvido um experimento preliminar de com-
portamento  desses  clones,  onde  os que se destacaram em adaptabilidade,
produtividade  e  resistência às enfemidades, serão indicados aos heveicul-
tores.
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0   trabalho   está   sendo   conduzido   na   fazenda   experimental   da
EMBRAPA  -  UEPAE/Rio  Branco,  lm  14  da  BR 364, no munici'pio de
Rio  Branco-AC,  no  delineamento  de  blocos  ao  acaso  com  sete  clones  e
três  repetições,  com  42  plantas  por  parcela,  sendo  20  úteis,  no  espaça-
mento 7 m x 3 m.

Estão   sendo   utilizadôs   na   competição   os   seguintes   clones:  IAN
717, Fx 3899 e  Fx 3810 ¢rogênie  de  cruzamentos interespeci'ficos entre
clones  ptímãrios  de  H.  benthamiana  e clones primÁrios Óe H.  brasiliensis
de  origem màlaia); IAN  873,  Fx 2261  e  Fx 3864  ¢rogênie  de cruzamen-
tos  interespeci'ficos  de  clones  primários  de  H.   brt[§z./z.e#§z.§  oriSnários  do
Brasil  e  Malásia)  e  PFB  5  (clones  primários  de ff.  Z7rzzsz./f.c7zsz.s  em Belterra-
PA).

0 experimento  foi instalado entre  abril de  1978 e abril de  1979, em
Latossolo  Vemelho  Amarelo,  textura  arstosa, unidade  pedogenética  de
baixa fertilidade natural, boa profimdidade e boa drenagem.

A região é considerada de  clima quente e úmido com uma pequena
estação seca definida, enquadrando-se na classificação Aw de Kõppen.

0  ensaio  vem  recebendo  nomalmente  os  tratos  culturais  conven-
cionais e  a aplicação  de  fertilizantes, segundo o sistema de produção reco-
mendado para a cultura, no Acre.

Os dados de  circunferência do caule e espessura de casca estão sendo
tomados  a  altura  de  1,20  m  da soldadura do enxerto, a cada seis meses.
Estes  dados  mostram  aos  42  meses  o  memor  desenvolvimento  do  clone
Fx  3864  (20,5   cm)  e  (2,45  mm)  respectivamente,  seguido  dos  clones
PFB  5  (17,62 cm) e  (2,26  mm),  IAN  873  com (16,48 cm) e (2,31 mm) e
Fx 3810 com (16,23 cm) e (2,18 mm).

Foi feita uma avaliação do ni'vel de ocorrência do "mal das folhas",
evidenciando  que  os clones  Fx  3899`  IAN 717, Fx 3864 e  Fx 3810,  que
normalmente  vem  sendo  plantados  na reSão  estão  se mostrando  promis-
sores.  Os  clones PFB  5  e  IAN  873  apresentam-se  com um bom desempe-
rho, enquanto que o clone  Fx 2261  está tendo o pior comportamento fi-
tossanitário.

As  determinações  de  produção  serão  feitas  a  curto  prazo  utilizan-
do-se  o  teste  (IIMM  Hammaker-Morris-Mann)  nas plantas úteis  que  apre-
sentarem circunferência do  caule  a  1,20 m de soldadura do enxerto acima
de  15  cm,  no  sistema  de  s/2,  d/2  =  100%, levando-se  em consideração  o
peso médio de borracha seca por planta.

Na  Tabela  1  pode-se verificar,  ainda que  a ni'vel preüminar, o  com-
portamento  dos  principais  clones  de  seringueira  em desenvolvimento  em
Rio Branco, no Estado do Acre.
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